
 

  
REVISTA RGE INTERDISCIPLINAR, São José dos Pinhais, v.17, n.5, p.1-8, 2026 

A QUALIDADE DO SOLO E A SUSTENTABILIDADE DO CÉREBRO 

 

SOIL QUALITY AND BRAIN SUSTAINABILITY 

 

CALIDAD DEL SUELO Y SOSTENIBILIDAD CEREBRAL 

 

 
10.56238/revgeov17n5-128 

 

Fulvio Alexandre Scorza 

Instituição: Faculdade Israelita de Ciências da Saúde Albert Einstein, Einstein Hospital Israelita, 

Departamento de Neurologia e Neurocirurgia, Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal 

de São Paulo (EPM/UNIFESP) 

E-mail: scorza@unifesp.br 

 

Mauro Spalding 

Instituição: Instituto Kairós 

 

Arpad Spalding Reiter 

Instituição: Instituto Kairós 

 

Ana Flávia Borges Badue 

Instituição: Instituto Kairós 

 

Antonio-Carlos G. de Almeida 

Instituição: Laboratório de Neurociência Experimental e Computacional, Departamento de 

Engenharia de Biossistemas, Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) 

E-mail: acga@ufsj.edu.br 

 

Larissa Beltramim 

Instituição: Departamento de Neurologia e Neurocirurgia, Escola Paulista de Medicina da 

Universidade Federal de São Paulo (EPM/UNIFESP), Escritório de Políticas Públicas, 

Desenvolvimento Sustentável e Inovação Social da Associação Paulista para o Desenvolvimento da 

Medicina (SPDM) 

E-mail: larissa.beltramim@spdm.org.br 
  

RESUMO 

Este artigo de revisão enfatiza a conexão interdependente entre a qualidade do solo e a saúde humana, 

enfatizando as consequências cerebrais tanto dos benefícios de solos saudáveis quanto dos perigos 

representados pela deterioração do solo. 
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ABSTRACT 

This review article emphasizes the interdependent connection between soil quality and human health, 

highlighting the brain consequences of both the benefits of healthy soils and the dangers posed by soil 

deterioration. 
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RESUMEN 

Este artículo de revisión destaca la interdependencia entre la calidad del suelo y la salud humana, 

haciendo hincapié en las consecuencias para el cerebro tanto de los beneficios de los suelos sanos como 

de los peligros que supone su deterioro. 
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1 TEXTO INTEGRAL 

Uma das primeiras descrições formais da relação entre solo e saúde humana foi realizada no 

século IV A.C. por Hipócrates, o pai da medicina (Steffan et al., 2018). Ele publicou uma lista de 

elementos que deveriam ser considerados em uma avaliação médica adequada, em que a qualidade do 

solo estava incluída (Steffan et al., 2018). No Brasil, Ana Maria Primavesi, uma das precursoras do 

estudo da agroecologia em nosso país, enfatizou que "o solo é um organismo vivo. Se o solo está 

doente, planta, animal e homem também adoecem" (Knabben, 2024). Com sua inteligência e 

sensibilidade, a agrônoma transformou a maneira como o Brasil vê a agricultura e a saúde humana 

hoje em dia. De fato, a saúde humana e o solo possuem uma relação complexa, abrangente e interligada 

(Obasi et al., 2025; Adhikari & Hartemink, 2016). O cultivo de alimentos nutritivos, fundamentais para 

uma dieta balanceada que previne doenças e desnutrição, requer solos férteis e saudáveis (Obasi et al., 

2025; Berkhout et al., 2019). Assim, um solo saudável é aquele que possui um suprimento equilibrado 

de nutrientes, o que favorece a saúde ideal e o crescimento máximo das plantas, fundamental para a 

produtividade agrícola sustentável (Obasi et al., 2025; Delgado & Gómez, 2024; Lehmann et al., 2020). 

As culturas podem crescer de maneira eficaz e acumular nutrientes essenciais para as dietas humanas 

quando os solos proporcionam uma combinação equilibrada de macronutrientes (ex., nitrogênio, 

fósforo e potássio) e micronutrientes (ex., ferro, zinco, iodo, cobre e manganês) (Obasi et al., 2025; 

Praharaj et al., 2021; Osman, 2013). É importante destacar que microrganismos, como bactérias, 

fungos e outros organismos que vivem no solo, são fundamentais para a decomposição da matéria 

orgânica, reciclagem de nutrientes e promoção do crescimento das plantas (Obasi et al., 2025; Yadav 

et al., 2021). Por outro lado, solos contaminados ou degradados afetam diretamente a soberania e a 

segurança alimentar e representam sérios riscos à nossa saúde (Obasi et al., 2025; Faye & Braun, 2022).  

Com base nessas informações relevantes apresentadas acima e na certeza de que a nutrição é 

fundamental para solucionar diversos  problemas médicos, sociais, ambientais e econômicos globais 

(Ohlhorst et al., 2013), é crucial enfatizar a possível relação entre a qualidade do solo e a saúde do 

nosso cérebro. 

O cérebro é o órgão mais fascinante do corpo humano. Formado por 86 bilhões de neurônios, 

com peso aproximado de 1,5 kg, e utilizando cerca de 20% do oxigênio e de 15 a 20% da glicose que 

consumimos, o cérebro é responsável por nossas sensações, emoções, raciocínio, linguagem e 

consciência (Scorza et al., 2026; Lent, 2025; Wang et al., 2025; Shimoura et al., 2021). Contudo, essas 

notáveis características do nosso cérebro só se tornaram viáveis graças às experiências e desafios 

enfrentados por nossos antepassados ao longo da história, os quais contribuíram para o aprimoramento 

cerebral durante o processo evolutivo (Scorza et al., 2026; Ortells & Stewart, 2025; Lancaster, 2024). 

Assim, sofisticados estudos têm mostrado que a alimentação proveniente da produção em solos férteis 

e ricos em nutrientes, que proporcionaram alimentos com alta densidade nutricional, foi um fator 
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crucial para a evolução do cérebro (Scorza et al., 2026; Ortells & Stewart, 2025; Obasi et al., 2025; 

Praharaj et al., 2021; Judaš et al., 2013; Carmody & Wrangham, 2009; Cunnane et al., 1993). Como o 

cozimento dos alimentos possibilitou uma maior absorção de calorias, esse acréscimo de energia no 

organismo, aliado ao tempo livre para atividades sociais, foi fundamental para o aprimoramento da 

capacidade cerebral e aumento do tamanho do cérebro (Scorza et al., 2026; Ortells & Stewart, 2025; 

Judaš et al., 2013; Carmody & Wrangham, 2009). Está claro na literatura atual que a presença adequada 

de micro e macronutrientes no solo é fundamental para uma dieta saudável, que, por sua vez, contribui 

para a integridade cerebral (López-Sebastiani et al., 2026; Obasi et al., 2025; Muth et al., 2021; Shukla 

et al., 2018). Esses nutrientes desempenham um papel crucial no desenvolvimento do cérebro, na 

homeostase metabólica e no funcionamento cognitivo ao longo da vida (López-Sebastiani et al., 2026; 

Obasi et al., 2025; Muth et al., 2021; Shukla et al., 2018). Em contrapartida, uma nutrição inadequada 

compromete significativamente a saúde cerebral (López-Sebastiani et al., 2026; Obasi et al., 2025; 

Muth et al., 2021; Shukla et al., 2018).    

Infelizmente, é fundamental ressaltar que uma das principais ameaças à saúde humana é a 

poluição do solo (Obasi et al., 2025; Mishra et al., 2019). O consumo de alimentos originários de solos 

contaminados por agrotóxicos, metais pesados e patógenos nocivos pode provocar danos agudos e 

crônicos ao cérebro (Obasi et al., 2025; Moyebi et al., 2024; Scorza et al., 2023; Garthoff et al., 2001). 

Por exemplo, certas categorias de agrotóxicos, como carbamatos, organoclorados e organofosforados, 

podem provocar prejuízos consideráveis ao cérebro e são apontadas como fatores de risco para o 

surgimento de doenças neurodegenerativas, como Parkinson e Alzheimer (Scorza et al., 2026a; 

Botnaru et al., 2025; Scorza et al., 2024; Scorza et al., 2023; Zanchi et al., 2023; Ichikawa, 2015). No 

que diz respeito aos mecanismos, esses agrotóxicos provocam efeitos neurológicos ao perturbar os 

processos celulares, bioquímicos e moleculares essenciais para o funcionamento normal do cérebro 

(Scorza et al., 2026a; Botnaru et al., 2025; Scorza et al., 2024; Scorza et al., 2023; Zanchi et al., 2023; 

Ichikawa, 2015). Ademais, é relevante ressaltar que a exposição à agrotóxicos entre trabalhadores e 

trabalhadoras rurais eleva a incidência de ansiedade, depressão e uma alarmante taxa de suicídio entre 

os agricultores e agricultoras (duas vezes superior à média nacional)  (Scorza et al., 2026a; Botnaru et 

al., 2025; Scorza et al., 2024; Scorza et al., 2023; Zanchi et al., 2023; Ichikawa, 2015). Infelizmente, 

o mesmo se aplica aos metais pesados. A exposição a metais pesados é uma questão global de saúde 

pública, uma vez que alguns desses metais são altamente tóxicos para o nosso organismo, mesmo em 

pequenas quantidades (Scorza et al., 2026b; Porru et al., 2024). Nesse contexto, metais pesados como 

cádmio (Cd), mercúrio (Hg), cobre (Cu) e chumbo (Pb), além de metalóides como arsênico (As), são 

extremamente neurotóxicos, prejudicando a função cognitiva, o comportamento e a morfologia 

neuronal (Scorza et al., 2026b; Porru et al., 2024). Essas mudanças têm sido diretamente associadas ao 

desenvolvimento de doenças neurodegenerativas e do neurodesenvolvimento, bem como ao 
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surgimento de transtornos neurocognitivos e neuropsicológicos (Scorza et al., 2026b; Porru et al., 

2024). Além disso, uma série de estudos têm demonstrado que a inflamação e infecções do sistema 

nervoso central e efeitos neurológicos adversos (comprometimento do desenvolvimento cognitivo) 

podem ser consequência doenças transmitidas por patógenos presentes nos alimentos provenientes de 

solos contaminados (Obasi et al., 2025; Caldrer et al., 2022; Garthoff et al., 2001). 

De modo geral, nosso grupo de pesquisa acredita que solos saudáveis são fundamentais para a 

saúde humana, para a garantia do direito humano à alimentação adequada, contribuindo também para 

a integridade e funcionalidade do nosso cérebro. No entanto, é fundamental destacar que solos 

contaminados por agrotóxicos, metais pesados e patógenos nocivos podem constituir um grave risco 

para a nossa saúde e exigem um debate transdisciplinar aprofundado no meio científico. Essas 

observações evidenciam a relevância de incluir o tema “qualidade do solo e saúde humana” na agenda 

pública, como tema intersetorial, considerando também seus aspectos econômicos, de infraestrutura e 

interface com políticas públicas sociais e ambientais. Finalmente, cuidar do solo é cuidar da vida, pois 

não há distinção entre a saúde ambiental e a saúde humana, sendo o solo o ponto de partida. 
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